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ABSTRACT. ' \s,\PIIOnHrs PIIISO,v)'C//Us SIMO:-l , IlI:'W'KIPTION 01' TIfE FEMALE ANil 

NEWCONTKIBl rnONSTOTIfEt; NOWLE(;~1ENTOFTIf E MAI .E ( AKANEAE. SAITICIIlAE) . Th~ 

kmale ofAsaf'hohelis f'hySOIl)'chl~\' Simon. I 'i02 is ,kscrih~d for th~ fir,t tim~ . Som~ 

n\!w l:0 1ll1ll1.!111 s ahnul th\.! mai l! ar\! provid!! d aml th\! palpu s is illustratt.!d . 
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Em recentes coldas detuadas elll Guaiha , Rio Grande do Sul , no interior 
de Vrisea í{igallf('a Gandichaud , 1846 (Bromdiaceae) teve-se a olxlftunidade de 
coktar machos e tê meas de um salticídeo 4th::, ao ser identificado , verificou-se 
pertencer à esp~cie Asaphohe/is physollychus Simon. 1902. Da análise da hihlio
gratia constatou-Se que o último trahalho enfocando esta esp~cie foi feito por 
G ALIANO (1963) ao puhl icar uma ex tensa ohra. na qual redescrevcu os tipos das 
esp~cies americanas de Salticidae, descritas por Eugene Simon . Constatou-se. 
tamhém. que a fêmea desta esp~cie ainda é desconhecida para a ciência. o que 
motivou a realização do presente trahalho. Para o macho, acrescenta-se as medidas 
referentes a quatro esp~cimes e a ilustração do palpo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os esp~cimes encontram-se depositados na Coleção Aracnológica do Mu
seu de Ciências da Pontifícia Universidade Católi ca do Rio Grande do Sul (MCP). 
As medidas são expressas em milímdros . 

Asaphobe/is physonychus Simon, 1902 
Figs 1-8 

A.I'af'hohelis f'hysol1)'chlls. Simon. 1902: 3X4: l ~c l(Ítiro macho Brasil. MlIsellm National d 'Hi st(lir~ 

Nalllr~lle . Paris (MNHN ) Imio ~xa minad()l: Simon. 1903 : 71\0. Fig. 'i32a. 782. 789. 801: 
P~trlll1k~vit c h. 1911: 549 (caL): P~trllnk~ v it e h. 1 92~: IX~: BOI1I1~t. I 'iS5: 751\ (caL): Ro~w~r. 
1'i54 : 994 (caL): Galiano. 1963: 2<J7-~. Iam . VIII. figs 1-4 . 

Desc rição. Fêmea. Carapaça amarela. Área cefáli ca castanha . Olhos o rla-

I) Instituto dI.! Bi ()l.:i~m:ías. Po ntifíc ia Univ\!r~idadl.! Ca t6 li t:a do Rio Gralld..: do Sul. Av . Ipiranga 6681 . 

rr~di n 12. sa la 216. 'i06 1'i-900 Pnrt " Alcgr~. Rio Gralld~ dI) Sul. Brasil. 
2) Bo lsi sta d~ lni e ia,ào Ci~ntífica da FAPERGS. 
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Figs 1-6. Asaphnbelis phywnyclIs t';!1ll0". (I) Vista dorsaL (2) vista vontraL (3) opigino. vista vontraL 
(4) epigino vista dorsal: (5) qudícera. vista posterior: (6) cefalotórax. vista frontal. 

dos de negro. Abdômen de dorso pardo com uma larga faixa longitudinal. mediana. 
amarela, percorrida por duas estreitas faixas paralelas, de pêlos avermelhados. Na 
porção apical ocorrem três ou quatro faixas transversais, em forma de acento 
circunflexo, cobertas por pêlos mais escuros. Laterais e ventre amarelos salpicados 
de pequenas manchas pardas das quais emergem pêlos negros (Figs 1-2). Pernas 
de fêmures amarelos somhreados de pardo com tufos de pêlos negros , dorsais_ 

Comprimento total 6,37. Carapaça, comprimento 3,06, largura 2,49, altura 
1,60. Abdômen, comprimento 3,57, largura 2,55, altura 1,83. Comprimento 
relativo das perna 4-3- I -2. Perna I. fêmur 2,04, patela I, 14, tíbia 1,42, metatarso 
1,30, tarso 0,68, total 6,58. II. 1,76, 1,08, I, 14, 1,24, 0,58, total 5,80. III. 2, 17, 
1,00, L,30, 1,55, 0,77, total 6,79. LV . 2,38,1,08, L,70, 1,86, 0,77 , totaL 7,79. 
Espinulação: pernas \. Fêmur dI-L-I, p2a, v2a; patela pI, rI medianos; tíbia pi, 
rl, v2-2-2, 1- I -I macrocerdas dorsais; meta tarso v2-2-2-2. I\. Fêmur d I - I - I, p2a, 
r2a; patela pI, ri medianos; tIbia p L-I- I, r I - I, v2-2-2, I -1- I macrocerdas dorsais; 
metatarso pi, v2-2-2. III. Fêmur como em I e II; patela como em I e Il e com 
1- I -I macrocerdas dorsais; tíbia di, P I-l-I, r I-l-I , v2-2 e uma macrocerda dorsal 
apical; metatarso pi-L, ri-I, v2-2, pdl-1. IV. Fêmur, patela e tíbia como em I e 
li, metatarso pi-I, ri-I, v2-2 , pdl-1. 

Quelíceras amarelas, garra fulva, margem anterior do sulco unbrueal com 
dois dentes e margem posterior com uma carena bidenteada (Fig. 5), comprimento 

Revta bras. Zool. 11 121: 261 ·264, 1994 



Asaphobelis physonychus Simon ... 263 

/ 
/ 

Figs 7-X. Asaplwhelis plrysnllyClls macho . (7) Palpo. visla wlllral: (X ) palpo. visla r~lrulalcral. 

1,08, largura 0.7 \. Láhio amarelo , somhreado de fusco. comprimento 0 ,50, 
largura 0,56. Endites amarelas com densa escópula promarginal , apical , compri
mento 0,90, largura 0,60. Esterno amarelo, convexo, cerdoso, comprimento 1,34, 
largura 1,06. Epigino constituído por duas depressões circulares separadas por um 
septo mediano, mais espessado na porção posterior (Figs 3-4) . 

Diâmetro dos olhos e interdistâncias: OMA 0,60, OLA 0 ,36, OMP 0 ,08 , 
OLP 0,48, OLA-OMP 0,46, OMP-OLP 0,36. Área ocular: comprimento 1,46, 
largura da fila anterior de olhos 2,07 da tila posterior 2,07. 

Variação . Sete fêmeas. Comprimento total 6,47-7 , 13; carapaça: compri
mento 3,07-3 ,32, largura 2,49-2,65: ahdômen : comprimento 3,40-4,15, largura 
2,40-2,98. 

Macho. Contorme redescrito por GALIANO (1963). É muito semelhante à 
fêmea em todos os aspectos de forma e cor. 

Acrescenta-se o desenho do palpo em vista ventral e retrolateral (Figs 7-8). 

Variação. Sete machos. Comprimento total 5,47-8,30; carapaça : compri
mento 2,73-3,98, largura 1,99-3,15; abdômen: comprimento 2,73-4,56, largura 
1,58-2,90. 

Distribuição geogrática. BRASIL, Mil/as Gerais: Caraça; Rio Grande do 
Sul: Guaiba, Porto Alegre, Viamão. 
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Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: Porto Alegre (Lami), um 
macho, MCP 1286, 28.IV.1991, D. Picada leg.; um macho, MCP 410, V.1991, 
D. Picada leg.; Viamão, um macho, MCP 3651, 18 . IV.I992, C.G. Maneio leg.; 
Guaiba, seis fêmeas, quatro machos MCP 3650, 16-18.VII.1993, A. Braul Júnior 
lego 
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